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Este artigo apresenta recorte tedrico de estudo das dimensdes semidticas
aplicadas ao design de mobiliario liturgico catdlico. E realizada uma abordagem
mais profunda da dimensdo material da Semidtica na busca por compreender
como esta permeia as dimensdes pragmatica, sintatica e semantica. Por meio
de um estudo de caso, onde foi aplicado Modelo de Analise Semidtica na
perspectiva do Design, foi possivel compreender de forma mais profunda a
aplicacdo destas dimensdes no sentido de oferecer um conteudo aplicado aos
profissionais que projetam espacos e mobiliarios religiosos.
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This article presents a theoretical approach to the study of semiotic dimensions
applied to the design of Catholic liturgical furniture. A deeper approach is
carried out in the Semiotic material dimension in the search to understand how
it permeates the pragmatic, syntactic and semantic dimensions. Through a
case study, where the Semiotic Analysis Model was applied from the
perspective of Design, it was possible to understand in a deeper way the
application of these dimensions in order to offer content applied to
professionals who design religious spaces and furniture.
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1 Introdugao

A arquitetura e o design se relacionam com os espacos habitdveis e seus interiores. Ha séculos,
ou milénios, essas ciéncias buscaram criar ambientes e mdveis que trouxessem conforto
funcional, estético e simbdlico. Mas quando se trata de ambientes religiosos, sagrados e
litdrgicos, na literatura, este assunto é pouco explorado o que torna provavel a existéncia de
grandes desafios quando se busca o emprego de unidade formal, simbologias e ligagdo com o
divino. De certa forma, criam-se desafios diferentes daqueles encontrados no projeto da casa
e do trabalho. Hd uma complexidade de criacdo e anadlise intrinseca ao projeto de ambientes e
mobilidrio litdrgico catélico, o que serd mostrado adiante.

Em primeiro lugar é preciso compreender que, para qualquer religido, hd uma distingdo entre
o espaco sagrado e o espago profano. O templo fisico, o local onde se realizam as celebracgées,
é diferente simbolicamente daqueles que se encontram ao seu redor, mesmo que localizados
em uma mesma regido urbana, ou até mesmo com extrema proximidade, sendo limitrofes, por
exemplo. Ao passar pela porta do templo, deixa-se o espaco humano e profano, e adentra-se
aquele que, em um movimento ascendente, conduz ao céu, ao sagrado, ao divino (ELIADE,
1992; BOROBIO, 2010; NUCAP e PASTRO, 2012).

Nas igrejas recentemente construidas nem sempre é possivel distinguir esta dualidade nos
espacos, o sagrado e o profano, isto pela falta de caracterizacdo simbdlica dos espacos
sagrados (quando analisadas suas dimensdes estéticas e simbdlicas). Considerando esta carga
semantica do espaco sagrado, ndo é possivel que um mobilidrio sacro seja apenas funcional,
abstraido de suas func¢des simbdlica e estética, jd que o espaco em que reside é totalmente
dotado de significados e simbologias.

[...] O ndcleo da Igreja é o espacgo celebrativo. A nave e o presbitério
juntos é que traduzem o significado da igreja durante a celebracdo
dos catélicos. [...] Na ambientacdo de uma igreja deve-se levar em
conta que sentimentos e emogdes fazem parte do encontro do ser
humano com o divino [...] (MILANI, 2007, p.107).

Na lIgreja Catdlica, o simbolismo se faz presente em cada detalhe, podendo provocar
percepcdes pelos materiais utilizados na construgdo, bem como pela arquitetura externa e
espacos internos, nas pec¢as de mobilidrio como altar, ambao, sédia, batistério, e mesmo em
outros objetos liturgicos como cdlices, imagens, velas e icones (OLIVEIRA, 2013). Por esta
premissa, todo o espac¢o interno do templo é por si s6 simbolo. A simbologia e alguns
parametros para a construcdo, tanto do espago interno e externo, quanto da mobilia e
objetos, bem como de diversos outros aspectos da Igreja Catdlica sdo descritos na Instrucdo
Geral do Missal Romano (IGMR), documento resultante do Concilio Vaticano Il, ocorrido entre
1962 e 1965. No entanto, conforme observa Forcato (2020), no que concerne a aplicagdo de
simbologia e significados no design de mobiliario litlrgico, esta instru¢cdo ndo deixa claro quais
e como devem ser aplicados esses parametros, uma vez que apresenta indicacdes um tanto
qguanto abstratas como “material que seja digno” ou “que seja nobre”, permitindo iniUmeras
interpretacdes. Estes mesmos termos sao tratados de maneira ainda abstrata por diversos
autores (ELIADE, 1992; SILVA, 2006; PASTRO, 1999; BOROBIO, 2010; NUCAP e PASTRO, 2012) e
sdo discutidas suas caracteristicas superficiais por outros (FORCATO et. al., 2018a; FORCATO
et. al., 2018b; FORCATO et. al., 2019; MARTINS et. al., 2021). Esses problemas foram tratados



14° Congresso Brasileiro de Design
ESDI Escola Superior de Desenho Industrial
ESPM Escola Superior de Propaganda e Marketing

de forma bastante profunda na tese de doutorado e projeto de pesquisa de Forcato (2020)
gue apontou que essa auséncia de informacdes passiveis de serem utilizadas em projeto de
mobilidrio litdrgico pode ser uma das principais causas da dessacralizacdo e descaracterizacdo
de templos catélicos.

Neste contexto, Borobio (2010) argumenta que a real importancia dos simbolos foi sendo
esquecida com o tempo, e apesar de existirem documentos que prezam pelo valor simbdlico e
estético dos espacos e mobilidrio sacro, com o é o caso da IGMR (SECRETARIADO..., 2003)
ainda hd uma lacuna em relagdao a isso. Mesmo que o homem nao esteja mergulhado no
mistério da religido ou dentro de um ambiente sacro, o que é sagrado perdura e isso se da por
meio dos simbolos.

A relacdo dos simbolos na construcdo do sagrado é determinante para o espago. O simbolismo
é determinado pela configuracdo formal do objeto e, por isso, estd intimamente ligado a
questdo estética. Dessa forma, as simbologias e significados perduram ao tempo, e isso se faz
necessario para que o espaco sagrado se difira ainda mais do espaco profano (ELIADE, 1992).

Em conclusdo e atendendo ao que preconiza a IGMR (SECRETARIADO..., 2003), via de regra, a
estética e a simbologia devem ser aplicadas em todas as igrejas, levando-se em consideracao,
inclusive, aquelas que estdo sendo construidas e/ou em projetos futuros, pois esses dois
aspectos estdo diretamente ligados a busca da espiritualidade do ser humano dentro do
espaco sagrado.

Dockhorn (2006) defende que o encontro do Santo Evangelho com a cultura gera o simbolismo
liturgico. Portanto, o simbolismo liturgico se renova por meio das culturas de diversos povos,
fundamentado no cristianismo como centro, revelando um novo sentido do Evangelho. O
autor também explica que varias atitudes tomadas diante da Celebracdo Eucaristica foram
desencadeadas pelo simbolismo liturgico, como por exemplo, o uso de materiais nobres
(objetos estéticos) nas pecas que seriam utilizadas na celebracdo, ou a genuflexdo (ato
simbdlico que se realiza ao encostar um dos joelhos no chdo) em momentos de adoragdo,
consagracao e exposi¢do do Santissimo.

Assim, para a cultura catdlica romana a caracteristica estética e simbdlica deve agir
principalmente no exercicio e estimulo da fé, dando a visdo clara de um ambiente sacro, ideal
para orac¢do e peniténcia dos pecados. E este ambiente somente podera ser considerado sacro
se houver relacdo intima entre o espaco arquitetonico e tudo que nele estiver contido, sendo
esta relacdo dada pelo estilo, simbologia e beleza.

Portanto, o objetivo deste artigo, que apresenta recorte tedrico de pesquisa cientifica, é em
primeiro lugar, apresentar referencial que examina como as dimensdes semidticas podem ser
exploradas para a unidade, simbologia e beleza no projeto de espaco e mobiliario liturgico e,
por fim, mostrar um estudo de caso da andlise semidtica na perspectiva do design realizado no
Santuario Nacional de Aparecida.

2 As dimensdes semidticas e suas relacdbes com o mobiliario liturgico
catolico
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O americano Charles Sanders Peirce (1839-1914) foi o maior influenciador cientifico da
Semidtica aplicada ao Design, bem como o maior investigador das ac¢des do signo. Por esses
motivos a Semidtica Peirceana foi tomada como referéncia neste trabalho. Por sua
perspectiva, a Semidtica é a teoria que estuda a acdo geral dos signos (ECO, 2009; NIEMEYER,
2010; SANTAELLA, 2012). A principal utilidade da semidtica aplicada ao Design é permitir a
identificacdo e a compreensdo das qualidades representativas (signos) de um produto
(NIEMEYER, 2010), com a finalidade de preparar o profissional para aplicar essas qualidades no
desenvolvimento de seu trabalho.

Signo é tudo aquilo que representa algo para (SANTAELLA, 2012). Simplificadamente, “o signo
tem o papel de mediador entre algo ausente e um intérprete presente” (NIEMEYER, 2010,
p.25). De forma mais abrangente, um Signo (chamado por Peirce também de Representamen)
so é signo se representar de alguma forma alguma coisa. A essa coisa se da o nome de Objeto
(que ndo é necessariamente fisico, material). Esta representacdo do objeto pelo signo implica
a participacdo de um terceiro elemento, uma mente, que consiste do Interpretante
(NIEMEYER, 2010; SANTAELLA, 2012). A forma como esta relagdo ocorre e é compreendida em
uma complexa linguagem é chamada de semiose.

Fundamentado pela hermenéutica cristd proposta por Santo Agostinho, Todorov (2014b)
define signo como aquilo que se expressa pelo espirito, pelos sentidos, aquilo que é
vivenciado. “Significar é exteriorizar” (TODOROV, 2014b, p.54). Burkert (2001, p.208)
menciona a respeito da arbitrariedade dos signos, podendo estes mudarem e serem
substituidos, e complementa dizendo que “o sentido dos signos é produzido pelo observador”.
No entanto, propGe que o ser humano experimente a “significacdo como algo que flui do
exterior rumo a uma consciéncia psiquica” (BURKERT, 2001, p.208). Estas definicGes opostas
de signo, sejam elas internalizando ou exteriorizando a criacdo de signos, revelam a
caracteristica particular das significacGes de cada observador, o qual, por meio de suas
interpretacdes e repertdrio, vivencia um sentido proprio a cada coisa que observa ou interage.

A potencialidade signica de alguma coisa implica no relacionamento do signo com o objeto por
meio de uma qualidade que é seu atributo geral, chamado por Peirce de fundamento. “Assim
sendo, algo é significante de seu objeto e possui potencialidade signica ou qualidade de acordo
com trés modos: qualidade interna, qualidade relativa e qualidade imputada” (PIERCE, 1938
apud SANTAELLA, 2012, p. 21). Por esta premissa, os signos sdo divididos, de forma geral, em
trés modalidades, sendo: o icone quando algo é significante do objeto por meio de
semelhanca ou analogia e sua qualidade é interna, prépria daquele signo, existindo o objeto
ou ndo (fisica ou mentalmente); indice quando algo é significante do objeto por meio de uma
causalidade, de sua consequéncia, de uma rea¢do advinda do préprio objeto. Assim, sua
qualidade é relativa a uma a¢do, uma causa (o toque de uma campainha); e o simbolo quando
algo é significante de um objeto por meio de uma convenc¢do, uma lei, uma regra ou um
habito, ou seja, uma qualidade que |Ihe é imputada (o simbolo de proibido estacionar em uma
placa de transito) (NIEMEYER, 2010; SANTAELLA, 2012).

Embora estas trés modalidades de signo possam ocorrer, em se tratando do mobilidrio
liturgico, na Igreja Catdlica o signo simbdlico é aquele que ocorre (ou deveria ocorrer) com
maior intensidade na percep¢do dos fiéis, visto as exigéncias impostas pela prdpria instituicao.
E caracteristico desta religido o espaco sagrado ser constituido considerando esse “sistema
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simbdlico integrado” determinando que o mesmo possua relacdo direta com o divino
(BANDEIRA, 2010, p.90).

Obviamente, as interpretacdes do simbolismo inerente ao espaco sagrado demandam também
da capacidade de percepg¢do do individuo (interpretante). Niemeyer (2010) relata que um
produto participa de um sistema integrado, sendo que nele estd sujeito a varias interferéncias
qguando interage com algum individuo. Estas interferéncias (tratadas pela autora como filtros)
sdo de ordem fisioldgica - ligadas a prdpria percepc¢ao do individuo; de ordem cultural - ligada
as experiéncias vividas por aquele individuo ou a relagdo que este faz entre o produto e o
ambiente no qual estd inserido; e de ordem emocional relacionada a ateng¢do, motivacdo,
sensacao.

Desta forma,

O simbolo, por sua vez, é, em si mesmo, apenas uma media¢do, um
meio geral para o desenvolvimento de um interpretante. Ele constitui
um signo pelo fato de que serd usado e interpretado como tal. E no
interpretante que reside sua razdo de ser signo. Seu carater estd na
sua generalidade e sua fungdo é crescer nos interpretantes que
gerard (SANTAELLA, 2012, p.132).

De forma comparativa, estes signos estdo conceitualmente ligados a Semidtica e suas
dimensbes. Charles William Morris (1901-1979) propbés a interdependéncia de trés
importantes dimensdes: a sintatica, a semantica e a pragmatica. Na linguagem do Design,
Braida e Nojima (2014) estabelecem relagdo entre estas dimensGes semidticas com as fungdes
praticas, estéticas e simbdlicas dos produtos industriais, propostos por Lobach (2001), e suas
formas e significados. A essa relagao chamaram de Triade do Design.

A dimensdo sintdtica refere-se a relagdo dos signos com o que se observa ou a quem se
observa, tratando-se, portanto, das formas percebidas e interpretadas pelo observador, ou
seja, da funcdo estética do produto (LOBACH, 2001; BRAIDA e NOJIMA, 2014). Além disso,
Niemeyer (2010, p.50) afirma que esta dimensdo esta relacionada também aos aspectos “da
construgdo técnica do produto quanto a analise de detalhes visuais como juntas, aberturas,
orificios, superposicdes, texturas, desenhos e cores” onde um componente exerce influéncia
também na forma total. A esta dimensdo, é possivel ainda relacionar o cddigo signico visual
descrito por Pignatari (2004).

J4 a pragmadtica é a dimensdo que se relaciona estreitamente com a func¢do pratica dos
produtos assegurando que os signos percebidos pelo observador ou usuario se comuniquem
de maneira correta e inteligivel, facilitando a compreensdo sobre as necessidades de uso
daquele objeto (BRAIDA e NOJIMA, 2014), ou seja, a estética empirica intrinseca ao processo
de design (LOBACH, 2001). De forma mais abrangente, a dimens3o pragmatica busca analisar
pelo ponto de vista do uso do produto, desde o projeto ao descarte (NIEMEYER, 2010),
aproximando-se do cédigo signico arquitet6nico e tecnoldgico proposto por Pignatari (2004).

A dimens3do semantica trata do sentido, do significado, da abstra¢do, do que se sente por
aquele signo ou aquela forma observada (BRAIDA e NOJIMA, 2014). Sdo “as qualidades
expressiva e representacional de um produto” (NIEMEYER, 2010, p.53). Por isso, a semantica
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se aproxima da funcdo simbdlica do produto devido sua expressao verbal da estética de valor
(LOBACH, 2001) expressando sua qualidade representacional e um cddigo signico verbal
(PIGNATARI, 2004).

Vale ressaltar que Bense (2003), corroborado por Niemeyer (2010) propde ainda uma quarta
dimensdao a qual classificou como dimensdo material. Esta trata das qualidades hilicas,
propriedades especificas dos materiais, que ndo sdo vistas pela semidtica exclusivamente
como aspectos quimicos e compositivos. Diversos autores tratam, nesta dimensdo, como
qualidades tanto sintdtica, quanto semantica e pragmatica, influenciando, portanto, as outras
dimensdes. Pouca informacdo é encontrada para explicar e exemplificar a aplicacdo ou a
percepcdo da dimensdo material da semidtica e seu uso no design. Embora exista essa
escassez, julgou-se importante estudar de forma mais profunda essa dimensao, no sentido de
verificar sua contribuicdo e a sua real abrangéncia nas outras dimensdes da semiética.

2.1 A dimensdo material da semiotica

No campo da Semidtica, o material € uma das bases para os processos de interpretacao e de
significacdo. Também se pode significar por meio de imagens mentais, sonhos, lembrancas,
desejos, algo utdpico, mas aqui, serd dada énfase a dimensdo material da semiética, ao hilico.

No processo de significacdo, Guattari (1977) propGe o que nomeia de assignificacdo. A
assignificacdo ndo é muito explorada, logo seu prefixo traz uma negacdo, algo que se pode
traduzir como nao significacdo, ou seja, o que antecede os significados. De forma a contribuir,
compreende-se como exemplo a madeira que, antes de ser bem trabalhada, modelada,
torneada para que represente nobreza, é apenas madeira, é matéria. Desta forma, a
assignificacdo é considerada base, permitindo interpretacdes que ndo se prendem a uma
significacdo (GENOSKO, 2008).

Neste contexto, pode-se compreender que a assignificacdo da autoridade a Semiética,
fornecendo-a, de forma simples, o embasamento necessario para que suas diversas formas de
anadlise acontegcam. Ela ndo depende da semidtica mas sim o contrario, a semiética depende da
assignificacdo. Desta forma, a assignificacdo se apresenta como signos imparciais que nao
dependem de uma tradi¢do ou influéncia para serem interpretados (GUATTARI, 1977 apud
GENOSKO, 2008).

Um outro exemplo que se pode apresentar diz respeito aos sistemas de comunicac¢ao visual de
placas de sinalizagdo. Uma placa com as inscricio “pare” ndo pressupde outro tipo de
interpretacdo a ndo ser a de parar, ou seja, ndo da margens claras para outro tipo de
interpretacdo. Dificilmente, buscar-se-a sentido no material empregado na placa, mas quase
gue exclusivamente na interpretacdo (RUSE, 1998 apud GENOSKO, 2008).

Quanto a coexisténcia entre coisas e signos, Guattari (1977 apud GENOSKO, 2008) afirma que
os signos atuam antes da representacdo. Signos e coisas combinam-se uns com os outros
independentemente do "dominio" subjetivo que os agentes da enuncia¢do individuada
afirmam ter sobre eles. Levando em considera¢do o material, seus signos funcionam sozinhos,
comunicam-se per si, sdo o que sdo antes da significacdo que se pode dar a ele. Considerando
o mobiliario liturgico catdlico, a mesma interpretacdo pode ser observada quando se analisa
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seu material. Um mobilidrio todo feito em madeira natural e crua, que com o decorrer do
tempo precisou ser pintado de branco para prolongar a vida util do mével, pode suscitar em
cada pessoa uma interpretacao e um sentimento diferentes. Aos amantes do branco, julgar-se-
a muito mais bonito. Aos que possuem uma memoéria onde o branco é uma cor pacata, ndo
seria interessante e talvez até ruim, para uma dona de casa talvez gerasse preocupagao com a
limpeza e, dentre outras andlises sob a dtica de outras pessoas, teriam iniUmeros significados e
percepc¢oes. Contudo, mesmo que se tenha mudado a cor do mobilidrio, o mével ainda seria
de madeira, pois essa é a sua verdadeira esséncia, é o que ela é. Considerando sua “virtude
heuristica", enquanto qualidades hilicas, pouco importa se foi pintado ou de que cor foi
pintado, pois o material é, continua la, com qualidades Unicas, sem alteracGes em sua
esséncia.

Aprofundando no entendimento da dimensdo material, dentro do campo semidtico os
materiais tém significados diferentes e quando uma pessoa é convidada a descrever um
determinado material, na maioria das vezes, refere-se as caracteristicas expressivas que esses
materiais possuem através de seus aspectos visuais (KARANA, HEKKERT e KANDAHAR, 20009).
Por exemplo, o altar de marmore sobre o presbitério, pode expressar nobreza por meio de seu
acabamento brilhante, por ser robusto, liso e geométrico. Essas caracteristicas de brilho,
robustez e geometria, juntas, contribuem para o aspecto expressivo do material.

Ha, também, outras caracteristicas das quais as pessoas podem explicar suas experiéncias de
diferentes maneiras, como descrevendo o uso (fung¢do pratica), as propriedades técnicas dos
materiais (originalidade fisica), processos de fabricacdo (tratamento do material),
propriedades sensoriais (funcdo estética, sintatica e fisica), significados e emocdes (funcdo
simbdlica) associadas a eles. Dentre essas caracteristicas, as propriedades dos materiais e seus
processos de fabricacdo e acabamento, os quais permeiam as dimensdes sintatica, pragmatica
e simbdlica dos materiais, sdo as que mais possibilitam a interpretacao.

As propriedades que possibilitam a interacdo entre os materiais e usuarios por meio dos cinco
sentidos (visdo, tato, olfato, paladar e audicdo) sdo definidas como propriedades sensoriais,
mas alguns processos de fabricacdo podem ser usados para ampliar certas experiéncias
sensoriais, podendo mudar a impressdo geral dos produtos. Por exemplo, a combinacdo de
materiais com caracteristicas diferentes na construgdo de um altar pode exercer papel
importante na forma como se avaliam os materiais e produtos. Também o acabamento,
polimento, colagem, fundicdo, e outros aspectos dos processos de fabricagdo, modificam os
fins da significacdo, podendo cada elemento suscitar um significado. Esses acabamentos
contribuem para reforcar a ideia que se pretende transmitir de um material. Eles incluem
aspectos tateis como liso, frio, duro, aspero ou aspectos visuais como fosco, translicido e
brilhante. Desta forma, assume-se que as pessoas geralmente usam certas propriedades
sensoriais como sinais para atribuir significados especificos a materiais e produtos (KARANA,
HEKKERT e KANDAHAR, 2009, p.2779).

Boivin (2009) tem uma leitura similar a de Guattari (1977, apud GENOSKO, 2008), mas
diferente em relagdo a interpretacdo das qualidade signicas dos materiais. Segundo Boivin
(2009), o materialismo é capaz de interferir na compreensdo humana fazendo relagdes com o
mundo e as emogdes. A cultura material muitas vezes se reduz a um mero sinal sendo suas
propriedades fisicas altamente abstratas mas, ainda assim, cheia de significados. Por exemplo,
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os arquedlogos reconhecem a importancia dos sinais materiais mesmo sendo abstratos,
comecando a interpretar esses signos através de suas propriedades fisicas. Para Geertz (1973,
apud BOIVIN, 2009) a materialidade tornou possivel o estudo mais aprofundado da religido, e
os arquedlogos de fato tém visto a religidao como um “sistema de simbolos” os quais estao
impregnados nos materiais. A compreensao desses sinais se da por meio de andlises
estruturais e por métodos interpretativos semidticos tornando vidvel uma compreensdo mais
aprofundada sobre os ritos e simbolos antigos.

Desta maneira, quando ocorrem mudancgas no mobilidrio litlrgico, referentes a forma, posicao
e principalmente material, todo o contexto do local passa a ter uma nova percepcdo. Isto é o
que a Gestalt do objeto propde (DONDIS, 2007; ARNHEIN, 2008; GOMES FILHO, 2009), bem
como o que a Semidtica peirceana inspira (PIGNATARI, 2004; ECO, 2009; NIEMEYER, 2010;
SANTAELLA, 2012).

Neste processo semidtico a percepcdo dos significados somente se da por meio do
conhecimento prévio, de experiéncias ja vividas e pela cultura de quem estd interpretando, ou
seja, nao se trata de um sistema arbitrario de categorias (HODDER, 1989 apud BOIVIN, 2009).
Holzbauer (2021), discorre sobre a relagdo que se cria com os objetos e a forma que nossas
memodrias estdo ligadas a eles. A autora cita exemplos como quando perdeu seus avds, onde
os tijolos de uma casa antiga a fazia revisitar a sua infancia na casa deles. Também faz
referéncia ao significado da palavra material, que remete a mater (mae), aquela que da a vida,
a origem. Partindo desta perspectiva, Holzbauer (2021, p.6) afirma que:

Outro subconjunto de Estudos de Materiais acredita que, em vez de
apenas olhar para os materiais como matéria sélida sem nenhum
significado adicional, mudamos para vé-los como organismos, nunca
despojados de seu significado, mas sempre mudando com base no
contexto e no uso.

lliopoulos (2015) compartilha da mesma nogdo de construgdo signica. Para o autor, a
significagdo material ndo influencia diretamente no aprendizado ou conhecimento, mas a
cognigdo contribui na capacidade de desenvolver o intelecto e o emocional. "O significado ndo
é simplesmente algo que ‘lemos’ no mundo a partir de uma representagao em nossas cabegas.
Em vez disso, é algo que existe na relagdo entre os atores e seu contexto material' (GRAVES-
BROWN, 1995 apud ILIOPOULQOS, 2015). O autor apresenta claramente a ideia de experiéncia,
onde a significacdo das coisas sdo apresentadas de acordo com a vivéncia de cada pessoa,
desta forma, dando margem a inimeras interpreta¢des e novos significados. Todo contato que
é gerado pelo ser humano em relagado a algo, tera distintas significagdes. “Os sinais materiais
sdo artefatos arbitrarios produzidos por representagbes pré-definidas do cérebro”
(ILIOPOULOS, 2015, p.1), ou seja, ndo possui principios ldgicos, estd diretamente ligada ao
repertdrio pessoal e mental.

A semidtica pragmatica, dentro da analise de processos signicos apresenta uma dimensado
contextual que

descreve a natureza da significagdo material, reconhecendo que os
conceitos significativos podem ser fundados em qualidades e
relagbes fisicas, enquanto uma teoria ativa da cognicdo explica o
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surgimento da significagdo material, explicando como os conceitos
significativos sdo produzidos através do entrelagamento constitutivo
de mente e matéria (ILIOPOULOS, 2015).

Pela analise feita por lliopoulos (2015), pode-se compreender que a dimensdo material
apresenta juntamente com nossa mente a autonomia de gerar significagdo. Logo, quando
acontece algum tipo de experiéncia através da qualidade (resultado da experiéncia) e das
relacbes fisicas (contato que teve com a experiéncia), ela forma uma significacdo, que é
constituida de "mente e matéria" (ILIOPOULQS, 2015). Desta forma, assim como afirmam
Bense (2003) Niemeyer (2010), Castro (2016) e Forcato (2020), a dimensdo material trata das
gualidades e propriedades especificas dos materiais, que ndo sdo vistas pela semidtica
exclusivamente como aspectos quimicos e compositivos. S3o percebidas como qualidades
tanto sintatica (seus aspectos estéticos), quanto semantica (seus aspectos simbdlicos) e
pragmatica (seus aspectos funcionais), influenciando, de fato, as outras dimensdes. Apesar de
ser possivel uma andlise semidtica da dimensdo material do mobilidrio liturgico, acreditou-se
ser suficiente sua abordagem integrada nas outras dimensdes da semidtica. O tépico seguinte
apresenta a adog¢ao de método de andlise semidtica na perspectiva do design e sua descricao.

3 Método

A presente pesquisa compreendeu duas grandes etapas metodoldgicas: A Revisdo de
Literatura e a Pesquisa de Campo. A revisdo de literatura adotou estratégia sistematica para
seu desenvolvimento. Apoiou-se em publicacGes cientificas da drea de Ciéncias da Religido,
mas principalmente, das areas de Design e Arquitetura que tratam de temas referentes a
Semidtica Aplicada ao Design de Mobilidrios e suas relagdes semanticas. Esta revisdo, além de
investigar livros, teses e artigos de forma livre, também contemplou publicacGes do Portal de
Periddicos da Capes.

Compreendendo a pesquisa de campo, a Figura 1 corresponde ao desdobramento em 8
estagios do Modelo de Andlise Semidtica na Perspectiva do Design proposto por Cardoso e
Pacheco (2017), adotado como método de anilise.

Figura 1 — Visdo geral das estratégias de desenvolvimento da pesquisa.
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Fonte: Cardoso e Pacheco, 2017.
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Cada estagio, conforme preconizam Gil (1999) e Thiollent (2011), foi organizado por meio das
seguintes etapas:
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a) confeccdo de instrumentos de coleta: etapa de preparagdo de protocolos, questionarios e
instrumental especifico para coleta de dados;

b) coleta de dados: é a etapa em que se executa, de fato, a acdo;

c) andlise: formacdo de equipe de analise, no caso, participantes de pesquisa institucional
composta por 3 docentes e 2 discente do curso de graduacdo em Design da Universidade
Estadual de Maring3; e

d) descri¢do dos resultados: efetivamente a elaboragdo de relatdrios e redagdo dos resultados.

Este instrumento (Figura 1) possui metodologia de facil compreensao pelos envolvidos, ja que
foi desenvolvido como uma “proposta de intervencdo pedagdgica que pudesse ser adotada em
cursos de graduacdo em design [...] de modo a capacitar os discentes em suas habilidades e
competéncias relacionadas aos processos de andlise e construgdo de significacdo no design”
(CARDOSO, 2017, p.23). Este método é composto por 8 etapas e apresenta relagdo entre as
dimensOes semidticas (sintatica, semantica e pragmatica) de Morris (1946, 1976), na
horizontal, e o circulo hermenéutico de Gadamer (2015) na vertical (apud CARDOSO, 2017).

O primeiro estagio de acdo corresponde a descricdo da “sintatica geral” do mobiliario
observado que devem ser comparados a descricdo da “semantica geral”, realizados no
segundo estagio. Estes dois primeiros estagios requerem analise de conteldos explicitos e
implicitos correspondentes ao todo analisado. Estagio este que serd omitido neste artigo.

O terceiro e quarto estdgios, respectivamente, referem-se a comparagdo da “sintatica
detalhada” e “semantica detalhada” nos quais se busca destacar a percepcdo e descricdo
analitica de detalhes explicitos e implicitos do mobilidrio da amostra, os quais seriam
novamente confrontados para o registro das associagdes entre essas duas dimensdes. Sdo
estes os estagios que serdo tratados no recorte deste artigo.

O quinto estdgio consiste da “sintese sintatica e semantica” que, voltando a uma abordagem
geral, busca-se fazer analise comparativa por meio de organizacdo visual ou estratégica dos
indicios de relagdes entre o que é explicito e implicito. Este e os proximos estagios serdo
omitidos neste artigo.

O sexto estagio denominado de “pesquisa pragmatica” compreende o envolvimento de
usudrios com o objetivo de obter provas para validacdo das andlises sintaticas e semanticas ja
realizadas pelos pesquisadores. Assim, investigam-se as acOes efetivas dos signos nas trés
dimensdes semidticas, de forma geral e detalhada.

A “sintese pragmatica”, no sétimo estagio, consiste da ordenacdo dos resultados obtidos no
estagio anterior com vistas a, de fato, validar ou ndo as andlises prévias. O Ultimo estagio
compreende uma analise geral sob o ponto de vista das sinteses sintatica, semantica e
pragmatica incluindo as percepcbes de todos os envolvidos no projeto, pesquisadores e
usudrios, apresentadas como “inferéncias finais”.

4 Estudo de caso: Santudario Nacional de Aparecida



14° Congresso Brasileiro de Design
ESDI Escola Superior de Desenho Industrial
ESPM Escola Superior de Propaganda e Marketing

Neste artigo, serdo apresentadas apenas as fases da sintdtica e semantica detalhadas do
Santudrio Nacional de Aparecida, uma vez que sdo nessas fases que se tornam perceptiveis as
dimensdes sintatica, semantica e material do mobilidrio liturgico e espago do presbitério. As
outras fases, incluindo as inferéncias finais, podem ser consultadas no trabalho de Forcato
(2020).

A Catedral Basilica Nossa Senhora de Aparecida fica localizada no Municipio de Aparecida, no
Estado de Sdo Paulo, Brasil. Benedito Calixto de Jesus Netto foi o arquiteto designado pela
arquidiocese de S3ao Paulo, em 1946, para ser o responsavel pela construcdo do templo. No
entanto, a construcdo se iniciou apenas em 1955. Na década de 1980, o templo passou a ser
espaco definitivo para a realizacdo de atividades religiosas (PASTRO, 2017; A12, 2019; RIBEIRO,
2020), mas sua construcdo (em fase de revestimento de fachadas externas) esta inacabada até
os dias de hoje. Sua arquitetura é inspirada nas primeiras basilicas cristds do século IV, com
planta em formato de cruz grega. A intencdo do arquiteto com o uso deste formato foi tornar
0 espaco aberto para todo o universo (PASTRO, 2017). E considerada a segunda maior igreja
catélica e o maior Santuario Mariano do mundo. Com 25 mil m?, o piso térreo comporta até 30
mil pessoas por celebragdo (RIBEIRO, 2020). A média anual de pessoas que visitam a Basilica é
de 12 milhGes de pessoas (BETTONI, 2020).

Os estagios da sintdtica e semantica geral, observaram caracteristicas genéricas, sem se
atentar aos pormenores que pudessem ser percebidos mediante as andlises. Ja nos estdgios da
sintdtica e semantica detalhadas, buscou-se esgotar todas as caracteristicas fisicas, materiais,
formais e signicas que poderiam contribuir na leitura semidtica. Na sequéncia, detalham-se
esses estagios de analise.

A figura 2 retrata de forma comparativa as andlises da sintdtica e semantica detalhadas
referentes ao conjunto artistico-arquitetonico na regido em que se encontra o presbitério.
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Figura 2 - Relagdo entre sintatica e semantica detalhadas (Conjunto) - Basilica de Aparecida - SP.
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pPé direito alto fazendo uniao de
longas linhas retas com trés
niveis de arcos com tratamento
de iluminagao focada.

“A amplitude do pé direito alto e as
linhas verticais representam
ligagdo da terra com o celi. O uso
de arcos sobre arcos remetem 3
arquitetura romana que conota
imponéncia e importancia.

‘Presenga predominante de

+ formas geomeétricas nos pisos,
paredes, colunas, mobiliario,
aberturas.

%A repeti¢do de arcos e colunas e o
ritmo empregado entre eles
parecem suscitar a ideia de
palacio.

“No centro do presbitério, acima
do altar, ha uma cruz metalica
suspensa por cabos de ago, com
elemento figurativo vazado.
Este elemento figurativo é a
imagem de um homem
crucificado. Por ser vazado, a
imagem e o seu preenchimento
se alteram de acordo com a
posigdo do observador.

'A cruz, suspensa sobre o altar,
parece suscitar a ideia de
continuidade, entre o altare a
cupula. O homem crucificado
representa a figura de Cristo.
Neste sentido, Cristo crucificado
esta entre a terra e o céu,
formando uma espécie de coluna
central que une os dois planos.

IE percebida simetria em varias
diregdes da igreja.

“A simetria presente no espaco faz
suscitar a ideia de emanacdo, de
irradiagdo nas quatro dire¢des de
forma igual, demonstrando
equidade.

CO = . s nfo , LA ; JEmprego de materiais nobres.

“Remete a nobreza e cuidado com
Artistico~Arq @itetonico

o todo.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

O primeiro impacto em relagdo as caracteristicas sintaticas parece ser a grande quantidade de
informagdo. Em um primeiro momento, as informag¢des parecem confundir e interferir na
harmonia que se espera no templo. No entanto, é forte a intengdo de organizagdo espacial. As
naves em forma de arcos, a repeticdo de colunas, dos niveis de arcos laterais, de planos, de
iluminagbes focadas, de vitrais e de revestimentos sugerem o emprego de ritmo e organizacao
ao interior do templo. Além disso, o estilo arquitetonico e a aplicacdo de elementos artisticos
remetem a arquitetura romana suscitando a ideia de paldcio, de imponéncia, de magnitude,
de monumento, de nobreza e de importancia. Também, a condicdo de organizacdo aparece na
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distribuicdo dos elementos no eixo vertical. Parece haver continuidade, ligacdo entre o
presbitério, a cruz suspensa e a clpula. Esta condicdo parece simbolizar conexdo entre terra
(presbitério) e céu (cupula), destacando-se como elemento conector a cruz suspensa (que
representa Cristo). Este eixo vertical parece formar um tronco central de uma arvore que
conecta as raizes (zig-zag do piso) aos galhos da arvore que se encontram retratados na
cupula. Por fim, a forte simetria percebida por todos os lados (naves) pode ser associada a
ideia de equidade, como se todos pudessem visualizar a mesma imagem semantica,
independente de onde estiver dentro do templo. Outros elementos como, presbitério,
baldaquino, cupula, poderiam ter suas analises apresentadas aqui também, complementando
a leitura semantica. Mas neste artigo, dar-se-a prioridade a leitura semidtica realizada do
mobiliario litdrgico.

A figura 3 apresenta uma sintese da andlise sintdtica e semantica detalhada do altar do
Santuario Nacional de Aparecida.
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Figura 3: Relagdo entre sintatica e semantica detalhadas (altar) — Basilica de Aparecida — SP.
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O altar é constituido de granito em dois tons de

i marrom. O tampo e a base tem cor marrom escuro
enquanto o volume superior (exceto tampo) tem

i cor marrom claro.

i "0 uso de granito, material natural, além de remeter 3
: nobreza pela trabalhabilidade do material, lembra a

0 altar esta no ponto central da igreja,
entre as colunas do baldaquino e as naves.
Esta no nivel mais alto do presbitério para }
facilitar a visvalizagdo pela assembleia.

Remete ao centro do universo/Brasil, por
estar no centro da rosa dos ventos (naves
Sul, Leste, Oeste e Norte). Se considerarmos
0 espaco interno ao baldaquino como o
jardim do Eden, o altar seria o centro do
mesmo. Estar em nivel mais elevado remete
1 aimportancia do mobiliario.

: natureza (madeira, terra) pelo uso dos tons marrom.
O tom marrom escuro da base se confunde com o

: entorno, deixando em destaque o volume superior

+ (marrom claro). O altar é o unico mobilidrio que
apresenta a composi¢do entre granitos tendo a cor

¢ clara na parte superior e a escura na inferior.

Leccccscscccsncccscnccsnncacnnd

PR

N&o possui ornamentagdo em nenhuma de svas faces, sendo todas iguais.

Remete a simplicidade, sobriedade. Também suscita a ideia de igualdade. Reforga a ;
ideia de que para Deus ndo ha d-shncao entre pessoas. Além disso, se tomarmos os :
pontos cardeais como referéncia, ndo haveria distingdo entre as partes do Brasil.

Por outro lado, também suscita a ideia de que Deus se mostra igualmente para toda
as pessoas.

Altar

.................. -
Seu formato em vista superior € quadrado. !
E simétrico em todas as vistas. Sua base é !
com:osta por um prisma retangular de base:
quadrada. Sua parte superior € composta

por um tronco de piramide invertido. A
parte superior se destaca pelo tamanho em :
relagdo a mfenor

A forma quadrada representa equilibrio,
estabilidade e seguranga. Da mesma forma, o !
volume superior, que se destaca pelo tamanho
e cor também remete a Deus, que para os
cristdo é estavel, constante. Cada lado do altar!
esta voltado para uma diregdo cardeal, o que
pode representar a onipresenga e a
onisciéncia de Deus. O tronco de pirdmide
invertido parece marcar um ponto central no

i presbitério reforgando a ideia da centralidade :
¢ do universo e paraiso. ;

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020

O que se destaca no altar é sua posi¢cdo espacial no templo e seu formato. Com tampo em
forma de tronco de piramide invertida, parece ser um marco, uma estaca cravada no centro do
templo. Semanticamente, figura-se como o ponto central do Paraiso, do Jardim do Eden, do
Universo, sendo que suas formas geométricas conotam estabilidade e constancia. Além disso,
como ja mencionado nos estagios anteriores, remete a igualdade (todos os lados iguais),
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nobreza e natureza (material granito), importancia (nivel mais alto do piso) e hierarquia
(somente ele possui volume superior em granito claro).

Quanto as andlises da dimensdo material, no altar, a diferenca entre os tons do granito
também reforca a ideia de tronco da arvore da vida do Jardim do Eden, uma vez que este
elemento fica abaixo da cupula (que representa a copa). A cor marrom do granito da base do
altar colabora para essa compreensdo, bem como sua forma que representa estabilidade,
equilibrio e solidez. Quanto as propriedades do granito, soma-se a interpretacdo a sua
qualidade material de perenidade e longevidade, por possuir ciclo de vida indeterminado. Para
a religido Catdlica, a Arvore da Vida possui tal conotag3o.

Na sequéncia, apresenta-se a leitura semidtica com a relacdo entre a sintatica e semantica
detalhadas da catedra (cadeira do bispo) do Santudrio de Aparecida (Figura 4).
Figura 4: Relagdo entre sintatica e semantica detalhadas (Catedra) — Basilica de Aparecida — SP.
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“Esta localizada na parte posterior do presbitério e um nivel abaixo do altar.

“Remete & hierarquia. Estar em nivel abaixo do altar parece remeter a sua
menor importancia em relagdo a ele. No entanto, ainda se coloca em nivel
elevado em relagdo ao restante do templo.

Cétcdra

A

“0 material é granito em dois tons de
marrom. O modulo central (assento)
possui tonalidade marrom claro em
toda sua estrutura. O restante da

“A catedra possui formas geométricas. O assento se
assemelha a um cubo. Em volta deste cubo existem
trés volumes. Dois sao laterais (apoio de brago),
mais altos que o assento com topo em nivel. O

terceiro volume é o encosto, o qual apresenta uma
elevagdo no centro.

“As formas simples da catedra ndo parecem revelar
significados correlatos ao Paraiso, forte unidade
semantica no presbitério. A forma remete a mitra
(acessorio utilizado na cabeca pelos bispos). Parecer
com a mitra reforca a ideia de que aquele mével
representa a sede do Bispo daquela igreja. Remete a
hierarquia.

L

catedra possui tonalidades escuras
somente na parte superior e frontal
das lateriais (apoio de brago) e
posterior do encosto.

%0 uso do granito remete a nobreza. As

cores remetem a natureza (madeira e
terra). As cores estdo invertidas em
relagdo ao altar reforcando a ideia da
maior importéncia do altar.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.




14° Congresso Brasileiro de Design
ESDI Escola Superior de Desenho Industrial
ESPM Escola Superior de Propaganda e Marketing

A catedra ndo parece ter a mesma representacdo semantica de Paraiso, como no altar. No
entanto, como se encontra deslocada, na borda do presbitério, a catedra parece ndo expressar
relacdo semantica com o restante. Ainda assim, seu posicionamento no espaco e sua forma
remete a hierarquia. As formas geométricas da catedra contribuem para evidenciar a
dignidade e importancia dada ao mével. Na sequéncia é apresentada a leitura semidtica das

dimensdes sintatica e semantica detalhadas do amb3ao (Figura 5).

Figura 5: Relagdo entre sintatica e semantica detalhadas (Ambd&o) — Basilica de Aparecida — SP.

ca

. .

abaixo do altar. Esta posicionado entre a capela do santissimo e o a'tar, com sua
face principal voltada para o altar.

%“Remete 2 hierarquia. Estar em nivel abaixo do altar parece remeter 3 sua menor
importancia em relacdo a ele. No entanto, ainda se coloca em nivel elevado em
relagdo ao restante do templo.Sua posi¢do parece estratégica para simbolizar a vida
de Cristo, tendo como elemento inicial a Capela do Santissimo/Sacrario (vida),
elemento intermediario o ambao (evangelizagdo) e como elemento final o altar
(sacrificio).

ID = INo presbitério, o ambéo esta localizado no mesmo nivel da catedra, um nivel
Amb3zo

IFormato 3eométrico. Possui coluna em formato de prisma de
base quadrada e estante em formato de prisma de base
quadrada com face superior inclinada.

“As formas simples do amb3o ndo parecem revelar significados
correlatos ao Paraiso, forte unidade seméntica no presbitério. De
forma geral, remete a solidez, robustez, estabilidade, reforcando os
significados da palavra de Deus para os cristdos.

3Sua base é em granito marrom claro (como o volume superior do
altar) e a parte superior em marrom escuro.

%0 uso do granito remete a nobreza. As cores remetem a natureza
(madeira e terra). As cores estdo invertidas em relagédo ao altar
reforgando a ideia da maior importancia do altar.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
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Quanto as caracteristicas estético-formais, o ambao possui significados muito semelhantes a
catedra: solidez, robustez e estabilidade devido ao seu formato geométrico; nobreza e
natureza devido ao emprego do granito; e importancia pelo fato de estar em nivel elevado no
templo. O seu posicionamento espacial é o fator que parece ter relacdo com o Plano de
Salvagdo, ja que este movel fica exatamente no meio de uma linha diagonal que liga a Capela
do Santissimo (que representa a vida/nascimento) e o altar (que representa sacrificio e
ressurreicdo). Sendo o ambao o local onde se proclamam as leituras biblicas nas celebrag¢des
catélicas, o mesmo parece conotar a ideia de evangelizacdo. Por esta 6tica, evoca percepgoes
qgue remetem aos principais momentos da vida de Cristo: nascimento, evangelizagcdo, morte e
ressurreicao.

Tanto na catedra quanto no ambado, os tons de marrom, como dito na analise sintatica e
semantica detalhada, remetem a terra e madeira, destacando as caracteristicas de natureza
(Jardim do Eden) que o presbitério do templo remete. O uso do granito neste mobilidrio
também suscita a ideia de perenidade. O conjunto possui acabamento polido o que faz com
gue seus aspectos tateis denotem a ideia de nobreza e importancia, uma vez que o material foi
bem trabalhado para ser empregado naquele mobiliario.

De forma conclusiva, quanto a interpretacdo das qualidades semanticas do mobiliario litdrgico
parece ter havido maiores dificuldades. Mesmo para os pesquisadores, esta leitura foi dificil, ja
qgue o mobiliario, com excecdo do altar, ndo parecia ter conexdo com o todo, por serem muito
limpos esteticamente e simples formalmente. Ainda assim, para a ferramenta que se busca
desenvolver, é possivel destacar que a potencialidade do mobiliario liturgico pode estar:

e No emprego da forma: quando bem formulada, a forma pode sugerir associacdo com
o restante do templo, sendo que esta conexdo mobilidrio-arquitetura deve ser bem
planejada e projetada. Isto garante unidade formal, harmonia e dignidade;

e Na cor: as cores utilizadas, ou devem sugerir algum significado que se deseja (exemplo
do ‘tronco da arvore’ no altar da Basilica), ou devem ser empregadas para dar contraste
com o entorno. Em ambos os casos, a composicdo deve ser projetada para uma
determinada finalidade simbdlica;

e No material: sdo varias as possibilidades de uso de material. No entanto, a escolha
também depende do conceito aplicado ao interior, e vice-versa. Mais do que estruturar o
movel, o material serd parte importante da significacdo do objeto, podendo influenciar a
cor, textura, resisténcia, forma, estética, dentre outros;

e Na sua localizagdo: a relacdo do mobiliario litdrgico com o entorno, pode muitas vezes
determinar sua localizacdo, fazendo com que este posicionamento faga parte da leitura
semantico-simbdlica que se espera passar. Vale destacar aqui, que preferencialmente, o
projeto arquiteténico de uma igreja deve iniciar pelo altar. Mas todos os itens anteriores
podem contribuir na sua relagdao com o entorno.

Também é possivel destacar que algumas potencialidades do presbitério e de seu entorno
(paredes, colunas, baldaquino ou outros elementos) podem se revelar por meio de:
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e Arte: elementos artisticos, representacdes figurativas, cenarios, etc. Apesar de a igreja
pedir cautela no uso de imagens e representacdes, hd casos em que estes elementos
contribuem para a construcdao de uma conexdo espiritual entre o usudrio e aquilo que o
mesmo acredita;

e Detalhes: mesmo que minuciosos como linhas, degraus, relevos, elementos
arquitetonicos, cores, os detalhes podem somar garantindo melhor aplicacdo da semantica
e simbologia, tanto no mével quanto na arquitetura;

® Espaco: espagos amplos e altos, fazem refletir sobre a grandiosidade, sobre o céu,
sobre a luz e as gracas que vém do alto. J4 espacos pequenos podem fazer sentir
aconchego, proximidade, calor, conexdo. Muitos outros significados podem ser
empregados em grandes e pequenos espacos religiosos. O importante é integra-los com o
conceito do projeto;

e Conexdo: sugerir conexao parece mais importante do que segregacdo. A segregacao
pode fazer com que o fiel se sinta diminuido, excluido, separado de sua Igreja e muito longe
de alcancar a Deus. E mais importante inseri-lo no mistério, aproxima-lo dos elementos que
fortalecem sua fé e sua proximidade com Deus.

Estes e outros fatores, bem como o conteuldo tedrico pesquisado, a relacdo entre a Gestalt,
Semidtica e Design, bem como outros estudos de casos realizados e ndo apresentados neste
artigo, levaram a criacdo da uma ferramenta para auxiliar profissionais de projeto no
desenvolvimento de mobilidrio e espacos liturgicos catdlicos. No entanto, as consideragbes
apresentadas neste artigo, ater-se-do somente aos aspectos conclusivos sobre as dimensdes
semidticas aqui abordadas.

5 Consideragoes finais

No estudo de caso apresentado neste artigo, foram elencadas e citadas praticamente todas as
caracteristicas constantes da sobreposicdo de trés ciéncias, sendo Gestalt, Semidtica e Design.
Considerando que este artigo é apenas um recorte, a estreita ligacdo entre essas areas do
conhecimento no estudo de interiores de templos catdlicos pode ser melhor percebida e
compreendida em Forcato (2020). No entanto, admite-se que essa analise semidtica de um
templo bem projetado aproxima a interpretacdo do leitor para a necessidade de aplicacao de
parametros advindos destas areas ao projeto de interiores e mobiliario litdrgico catdlicos.

Também é importante mencionar que o Modelo de Andlise Semidtica na perspectiva do
Design, proposto por Cardoso e Pacheco (2017), revelou-se de grande contribuicdo para a
realizacdo de uma leitura pratica, estética e simbdlica do mobiliario liturgico e espaco sagrado.
Sua configuracdo analitica possibilitou a observacdo dos espacos e seus elementos de maneira
profunda e precisa, fazendo com que os conceitos fossem identificados praticamente da forma
como foram planejados. Além disso, as caracteristicas analiticas do método permitiram
aproximacao entre as areas do Design, Semidtica e Gestalt, revelando vérios pontos de inter-
relagdes entre elas.

Foi notado que os principios conceituais dos projetos bem como seus partidos arquiteténicos
foram imprescindiveis para a emissdo de mensagens signicas. Desta forma, destaca-se a
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importancia da unidade e harmonia entre o exterior, interior e mobilidrio, garantindo
gualidade na expressao.

Também foi percebido que o uso de recursos de representacao visual, sejam eles abstratos ou
figurativos, contribuem fortemente para a formulacdo de mensagens e significados. No
entanto, seu uso excessivo pode causar desconforto visual e interferir nas caracteristicas
praticas do templo, tais como meditacdo, concentracdo, espiritualidade e oracao. Recomenda-
se o uso de elementos figurativos com cautela. Quando o conceito exigir a forte utilizacdo de
elementos figurativos, que se faga de forma equilibrada e harmoniosa, para a construcdo de
mensagens signicas fortes, Unicas e organizadas, tais como foram utilizadas na Basilica de
Aparecida.

A andlise semidtica da Basilica de Aparecida, bem como das outras duas igrejas ndo citadas
neste artigo, geraram um rico material que pode conduzir projetos futuros no sentido da
manutencdo das caracteristicas liturgico-funcionais, estéticas, formais, simbdlicas e materiais
dos interiores dos espacos e mobiliario liturgico catdlico. Neste artigo, ndo serd apresentada a
ferramenta que conduz o desenvolvimento projetual, mas busca-se deixar uma demonstracao
clara e factivel de como os profissionais de projeto, arquitetos e designers, devem aplicar as
dimensdes semidticas no design de espacgos e mobiliario litdrgico catdlicos.
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	3 Método
	A presente pesquisa compreendeu duas grandes etapas metodológicas: A Revisão de Literatura e a Pesquisa de Campo. A revisão de literatura adotou estratégia sistemática para seu desenvolvimento. Apoiou-se em publicações científicas da área de Ciências ...
	Compreendendo a pesquisa de campo, a Figura 1 corresponde ao desdobramento em 8 estágios do Modelo de Análise Semiótica na Perspectiva do Design proposto por Cardoso e Pacheco (2017), adotado como método de análise.
	Figura 1 – Visão geral das estratégias de desenvolvimento da pesquisa.
	Fonte: Cardoso e Pacheco, 2017.
	Cada estágio, conforme preconizam Gil (1999) e Thiollent (2011), foi organizado por meio das seguintes etapas:
	a) confecção de instrumentos de coleta: etapa de preparação de protocolos, questionários e instrumental específico para coleta de dados;
	b) coleta de dados: é a etapa em que se executa, de fato, a ação;
	c) análise: formação de equipe de análise, no caso, participantes de pesquisa institucional composta por 3 docentes e 2 discente do curso de graduação em Design da Universidade Estadual de Maringá; e
	d) descrição dos resultados: efetivamente a elaboração de relatórios e redação dos resultados.
	Este instrumento (Figura 1) possui metodologia de fácil compreensão pelos envolvidos, já que foi desenvolvido como uma “proposta de intervenção pedagógica que pudesse ser adotada em cursos de graduação em design [...] de modo a capacitar os discentes ...
	O primeiro estágio de ação corresponde à descrição da “sintática geral” do mobiliário observado que devem ser comparados à descrição da “semântica geral”, realizados no segundo estágio. Estes dois primeiros estágios requerem análise de conteúdos explí...
	O terceiro e quarto estágios, respectivamente, referem-se à comparação da “sintática detalhada” e “semântica detalhada” nos quais se busca destacar a percepção e descrição analítica de detalhes explícitos e implícitos do mobiliário da amostra, os quai...
	O quinto estágio consiste da “síntese sintática e semântica” que, voltando a uma abordagem geral, busca-se fazer análise comparativa por meio de organização visual ou estratégica dos indícios de relações entre o que é explícito e implícito. Este e os ...
	O sexto estágio denominado de “pesquisa pragmática” compreende o envolvimento de usuários com o objetivo de obter provas para validação das análises sintáticas e semânticas já realizadas pelos pesquisadores. Assim, investigam-se as ações efetivas dos ...
	A “síntese pragmática”, no sétimo estágio, consiste da ordenação dos resultados obtidos no estágio anterior com vistas a, de fato, validar ou não as análises prévias. O último estágio compreende uma análise geral sob o ponto de vista das sínteses sint...
	4 Estudo de caso: Santuário Nacional de Aparecida
	Neste artigo, serão apresentadas apenas as fases da sintática e semântica detalhadas do Santuário Nacional de Aparecida, uma vez que são nessas fases que se tornam perceptíveis as dimensões sintática, semântica e material do mobiliário litúrgico e esp...
	A Catedral Basílica Nossa Senhora de Aparecida fica localizada no Município de Aparecida, no Estado de São Paulo, Brasil. Benedito Calixto de Jesus Netto foi o arquiteto designado pela arquidiocese de São Paulo, em 1946, para ser o responsável pela co...
	Os estágios da sintática e semântica geral, observaram características genéricas, sem se atentar aos pormenores que pudessem ser percebidos mediante às análises. Já nos estágios da sintática e semântica detalhadas, buscou-se esgotar todas as caracterí...
	A figura 2 retrata de forma comparativa as análises da sintática e semântica detalhadas referentes ao conjunto artístico-arquitetônico na região em que se encontra o presbitério.
	Figura 2 - Relação entre sintática e semântica detalhadas (Conjunto) - Basílica de Aparecida - SP.
	Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
	O primeiro impacto em relação às características sintáticas parece ser a grande quantidade de informação. Em um primeiro momento, as informações parecem confundir e interferir na harmonia que se espera no templo. No entanto, é forte a intenção de orga...
	A figura 3 apresenta uma síntese da análise sintática e semântica detalhada do altar do Santuário Nacional de Aparecida.
	Figura 3: Relação entre sintática e semântica detalhadas (altar) – Basílica de Aparecida – SP.
	Fonte: Elaborado pelos autores, 2020
	O que se destaca no altar é sua posição espacial no templo e seu formato. Com tampo em forma de tronco de pirâmide invertida, parece ser um marco, uma estaca cravada no centro do templo. Semanticamente, figura-se como o ponto central do Paraíso, do Ja...
	Quanto às análises da dimensão material, no altar, a diferença entre os tons do granito também reforça a ideia de tronco da árvore da vida do Jardim do Éden, uma vez que este elemento fica abaixo da cúpula (que representa a copa). A cor marrom do gran...
	Na sequência, apresenta-se a leitura semiótica com a relação entre a sintática e semântica detalhadas da cátedra (cadeira do bispo) do Santuário de Aparecida (Figura 4).
	Figura 4: Relação entre sintática e semântica detalhadas (Cátedra) – Basílica de Aparecida – SP.
	Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
	A cátedra não parece ter a mesma representação semântica de Paraíso, como no altar. No entanto, como se encontra deslocada, na borda do presbitério, a cátedra parece não expressar relação semântica com o restante. Ainda assim, seu posicionamento no es...
	Figura 5: Relação entre sintática e semântica detalhadas (Ambão) – Basílica de Aparecida – SP.
	Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.
	Quanto às características estético-formais, o ambão possui significados muito semelhantes à cátedra: solidez, robustez e estabilidade devido ao seu formato geométrico; nobreza e natureza devido ao emprego do granito; e importância pelo fato de estar e...
	Tanto na cátedra quanto no ambão, os tons de marrom, como dito na análise sintática e semântica detalhada, remetem à terra e madeira, destacando as características de natureza (Jardim do Éden) que o presbitério do templo remete. O uso do granito neste...
	De forma conclusiva, quanto à interpretação das qualidades semânticas do mobiliário litúrgico parece ter havido maiores dificuldades. Mesmo para os pesquisadores, esta leitura foi difícil, já que o mobiliário, com exceção do altar, não parecia ter con...
	● No emprego da forma: quando bem formulada, a forma pode sugerir associação com o restante do templo, sendo que esta conexão mobiliário-arquitetura deve ser bem planejada e projetada. Isto garante unidade formal, harmonia e dignidade;
	● Na cor: as cores utilizadas, ou devem sugerir algum significado que se deseja (exemplo do ‘tronco da árvore’ no altar da Basílica), ou devem ser empregadas para dar contraste com o entorno. Em ambos os casos, a composição deve ser projetada para uma...
	● No material: são várias as possibilidades de uso de material. No entanto, a escolha também depende do conceito aplicado ao interior, e vice-versa. Mais do que estruturar o móvel, o material será parte importante da significação do objeto, podendo in...
	● Na sua localização: a relação do mobiliário litúrgico com o entorno, pode muitas vezes determinar sua localização, fazendo com que este posicionamento faça parte da leitura semântico-simbólica que se espera passar. Vale destacar aqui, que preferenci...
	Também é possível destacar que algumas potencialidades do presbitério e de seu entorno (paredes, colunas, baldaquino ou outros elementos) podem se revelar por meio de:
	● Arte: elementos artísticos, representações figurativas, cenários, etc. Apesar de a igreja pedir cautela no uso de imagens e representações, há casos em que estes elementos contribuem para a construção de uma conexão espiritual entre o usuário e aqui...
	● Detalhes: mesmo que minuciosos como linhas, degraus, relevos, elementos arquitetônicos, cores, os detalhes podem somar garantindo melhor aplicação da semântica e simbologia, tanto no móvel quanto na arquitetura;
	● Espaço: espaços amplos e altos, fazem refletir sobre a grandiosidade, sobre o céu, sobre a luz e as graças que vêm do alto. Já espaços pequenos podem fazer sentir aconchego, proximidade, calor, conexão. Muitos outros significados podem ser empregado...
	● Conexão: sugerir conexão parece mais importante do que segregação. A segregação pode fazer com que o fiel se sinta diminuído, excluído, separado de sua Igreja e muito longe de alcançar a Deus. É mais importante inseri-lo no mistério, aproximá-lo dos...
	Estes e outros fatores, bem como o conteúdo teórico pesquisado, a relação entre a Gestalt, Semiótica e Design, bem como outros estudos de casos realizados e não apresentados neste artigo, levaram a criação da uma ferramenta para auxiliar profissionais...
	5 Considerações finais
	No estudo de caso apresentado neste artigo, foram elencadas e citadas praticamente todas as características constantes da sobreposição de três ciências, sendo Gestalt, Semiótica e Design. Considerando que este artigo é apenas um recorte, a estreita li...
	Também é importante mencionar que o Modelo de Análise Semiótica na perspectiva do Design, proposto por Cardoso e Pacheco (2017), revelou-se de grande contribuição para a realização de uma leitura prática, estética e simbólica do mobiliário litúrgico e...
	Foi notado que os princípios conceituais dos projetos bem como seus partidos arquitetônicos foram imprescindíveis para a emissão de mensagens sígnicas. Desta forma, destaca-se a importância da unidade e harmonia entre o exterior, interior e mobiliário...
	Também foi percebido que o uso de recursos de representação visual, sejam eles abstratos ou figurativos, contribuem fortemente para a formulação de mensagens e significados. No entanto, seu uso excessivo pode causar desconforto visual e interferir nas...
	A análise semiótica da Basílica de Aparecida, bem como das outras duas igrejas não citadas neste artigo, geraram um rico material que pode conduzir projetos futuros no sentido da manutenção das características litúrgico-funcionais, estéticas, formais,...
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